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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

PRQJB'10 lE mi 78 /8Q,^ .

— Da a atual Eua Projetada^ looallaada na S_e
de do Distrito de Gonduru. Municipio de Ca

,  , ciioeiro de Itapemiriiay a denominação de '
Hua "RaSA QUIITIAS PARIA" ̂

Art, 1- - A Via pública aue ise inicia na confluência da il-venida Gandi-
do Gamara com a Rua IVIallieiros e vai, terminar na propriedade'
dos herdeiros do Sr, João Sarros doEe^Op na sede do Distri
to de Condurus passa a denominar-se RUA ROSA QüIl^fÂS PARIiV,

Árt, 22 - Bsta Lei entrará em vigor na data , de siia publicação,

ürt* 3- " EevOj^m—se as disposições em contrário^

Sala das Sessõesj 29 de setembro de 198(

.  . 110 ommo
Presidente

JIBlIPIQÃLIvA;

lía^sceu Rosa- Quantas Paria, nesta cidade em 30 de agosto de ' «

1904® Pilha de José Qmntas liuiihGes e Ssmeraldina Colores dos Santos
Q.uhntas5 fez o .cuirso primário e iniciação de violão, Sm 1923 casou.-<?e«
com Glodomiro Paria e em 1927, fixou residência em Gonduiru, -Distrito '
de Gachoeiroy onde o casal possuiu uia Bar, ocasião em aue D.Rosa fazia
deliciosos (iv-itutes para servir os viajantes e fregueses e nas horas '
de folga, ainda dava aula, de Corte e Costura,® Yendo a necessif^ade de '
seus filhos continunr os estudos, sacrificando sun vida de esposa e do
na de casa, ela, volta.r a finar residência em Oachoeiros

luulher dinaiíiica, esposa e mae exemplar, nao tendo nossibilid
dades de ser professora, aue era seu ideal, ms lutou com dênodo cara''
çLue suns filhas ̂ conseguissem se form8,r, sendo g.iie duas coiioluiram" o
cmrso de contabilidade, xxs: e as demais, o cun-so normal. Aos 45 anos

crave enfermidade, vindo a falecer nove meses depois'
4  ̂8 j-ilhos, o mais novo com mi ano e sois meses de ida—'de. Sua morte prematura deixou uma lacuna na vida dos filhos, mas dei

xou mmbem, um grande, elo unindo-os pelo amor filial, pela oomprensão
e espirito d.e lutae^miixim, Rosa 'Quintas souhe- preparar o -alicerce d.e
uma grande^^construçãos a foimação moral, religiosa e união dos filhos,,

Mulner extremamenté: caridosa criou várias- criancas desampara
das, orietando-as para a vida, "

Assim,-. B.ó nos resta, solicitar dos nobres/ânes apoio cara a
nossa iniciativa® .

ILO C^LHO
Pres/d-cnte



PROJESO líS USI ns 78/80»-

•=- Da a atual Eua Projetai, localizada aa
de do Distrito de Gondusru, Municipio de Oa
clioeiro de Itapemirimj a denominação de «
Rua "ROSA QXmíEAS EARIA"»

Art 1® - ̂ Vis- í^^blica q.ue se inicia na confluência da Avenida Cândi
do câmara com a Hua Malheiros e vai terminar na propriedade»
dos herdeiros do Sr« João Sarros do Rego, na sede do Distri
to de Conduru, passa a dencmiiiar-se RDil ROSA QÜIRPAS PARIA»

Art* 2Q - Esta Dei entrará em vigor na data de sua puTDlicação'»

Art. 32 - Revogant-se as disposições em contrário".

Sala das Sessões,. 29 de sGtemteo de 198

ÜIHO110

Pi sadentG

jüSTüriOATms

Rasceu. Rosa Quintas Paria nesta cidade em 30 de agosto de

1904. Pilla de José Quintas Hurdioes e Bsmeraldina^Oolores dos Santos .»
Quintas, fez o curso primário e iniciação de violão. Em 1923 casouf-se»
com Clodomiro Paria e em 1927, firou residência em Conduru, Distrito •»
de Cachoeiro, onde o casal possuiu um Bar, ooasiao em q.u® D.Rosa fasra
deliciosos quitutes para servia? os viajantes e fregueses e nas horas »
de folga ainda dava aula de Corte e Costura» Tendo a necessidade de .
seus filhos continuar os estudos, sacrificando sua vida de esposa e do
na de casa, ela voltar a fixar residência em Oachoeiro%

Kulher dinâmica, esposa e mãe exemplar, nao tendo^possihilxf
dades de ser professora, que era seu ideal, mas lutou com denodo para»
que suas filhas conseguissem se formar, sendo que dizas concluiram o
curso de contahilidade, xxs o as demais, o curso noraal» Aos 45 anos,
foi acometida de grave enfermidade, vindo a falecer nove meses depois,
1951, deixanõ-o 13 filhos, o mais novo com um ano e seis^meses de ida-,*
de® Sua morte prematura deixou una lacuna na vida dos filhos, mas
xou tamhém, um grande, elo uniiido-os pelo amor filial, pela oomprensao
e espírito de luta. Enfim, Rosa Quintas souhre prepararão alicerce de
uma grande constraçãos a fonnaçEo moral, religiosa e umao dos filhos.

Mulher extremamente caridosa criou varias crianças desançjai^
das, orietando-as para a vida".

Assim, 80 nos resta, solicitar dos nohrG^'^'p^res apoio paia a
nossa iniciativa^

no G<)Bn-íO

Presáidente



PEQJBl^p m 3Í5I Igg

», Xká a atual Eua ProáGtaaa, localisaas m Se
de dó Bistrito de Gondurui IStmâciplo de 0^
ciioeiro de Itapei2ii±áj a denoaimçaó de *
Eua "HÍ^A QÜIOTAS mBlà"V

ifi • A Yia Publica cj.ug se liiicia na confluenola da Avenida
do OsmT^ com a Bua mUieirca e vai terminar na proprleda^
■dòs Eerdeircw do Sr. João Barro» do Eego^ m
to do Oonduru,. pasoa a dinioEdnar-se HtBv ROB^^ ylJinSÂS PAííIA^

Art»; 22 - Esta l«i entrará em vigor na data de sm publicação«
Artá> 3'^ Ecvcgsm-cé as di-sposlçoec ©m eontrarxoe

Sala daa Sessoès, 29 do setembro do 19^
IIÜ G^EIÍíO
Preçá-denta

Hasoeu Hosa quintas ]?aria nesta cidade em 30 d® agosto de '»
1<3Ô4- Hlha áe Jõeé Quintas tataiioe» e Esaeraldlna Oolores do» Santo»pxtoíxia o iniciação de vlolSo. Sa 1923
com Glodomiro 1^±b, e «m 192T, fixou residencla em Condaru»d© Cacbooiro, onde 0 casal poEsiilu wa Bar, ocaorao cm qp^ B^Rosa fezim
delicioso» auitute» para servi» o» viajante» e f^gueaea e ,
de folga ainda dava aula de Gorte e Goat«ra«. Vendo a necessidade d.®seus fillioc continuar o» estudo», sacrificando sua vida de esposa • do
m de casa. ela voltar a fisnx reeldcncia em Oaclioelro»^.,ilulher dinâmica, esposa e me emesplaa:', nao Mcndo pO«sj.D-.l^«
dades de ser profecsoxu, Que era tseu ideal, ma 3.utou com denotó para
am suas filbas consagulsscn se foammr, sendo gvm õmm conclvii^
curso d© contabilidade, laot e as demais, o curso nOa.ml« i.osfoi acom0tid£!. de greve ©nfGmLdade, vindo a fal®cer nove meses depo^,
1951, dôájtando 13 filhos, o hhíg novo com um arxO e sei» mses ^ i^.
det Sua mort® -orematum deixou uma lac-ona na vida dos filho», ma» dei-2ú SlbL. ua*ÊK^s, «10 xminao-o» pelo eaor filial, pela ooa^a«ao
e espírito de lutat Enfim, Rosa Quintas soubr© preparar o
uma grande construção! a fonaagão moral, religiosa e ujp.ao dos

Mher extremamenté cariaosa criou varias craaaga» ã.&3asm^
das • oriotando-as para a vida^' . ^ ^ «Assim, »o nos resta, solicitar do» nobre^aree apoio pa^-a a
nossa iniciativa^ -'r<-^T^yá^rjr>

jL.uv s^w-uJ-ü4v
Presádent©
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE VIAÇSO E OBRAS PUBLICAS
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INICIATIVA:

RELATOR:

VER

VER

N° 78/80

EADOR ILO COELHO

EADOR ASTOR DILEN DOS SANTOS

RELATÓRIO

Acompachamos e relatUrie âa ceraissã© aaterier.

PARECER

Pela apreraçã©

Sala àas c©miss©es, 20 de ©utuDr© de 1980,

sCor

inc)ua<sa na Ordem do Oía da
próxima sessão.

Sala das Sessões,
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i

ünanímí
SaJ,3

DAD/;
 das

" /-SO
^^bricu uc, /'



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

PROJEIO m lEI m 7R/RrÊi.

-Ma atuai rua pRojRoiAm locALizâm m. ssus
RO DISTRITO DE CORDDW, MURIOIPIO de ÇÍohO-
EIRO DE ITAPEMIRIM, A DEROMIRAÇlo DE/EUA »
rosa qdutdas PARIAI

I  .

- O Presidente da Cmam Miuticipal de /Cacheei
ro de Itape^iria, Estado do E^írito Santo, u
sando de sms atribuições Legais s Paço BaheJ
q.ue a Caaiara decretou a seguinte Leis

Art. 1. - ^ oo3^uS.oia aa cã«aido,.
ap-ara oo^ a a Eua ISalHeiros e mi tendiiar proBrfedaâe Soa
eiúoiros ao Sr". João Bara-oo do Eego, ^eae do DloteLto d.

Oonauru, passa a desoKUaiwge Hm HaSA Qüüffiis FABIAÍ

ârf, 2= _ Este rei exW ea vigor .ia date do soa pamoação^.

Art. 3S _ Eevoea«^se as disposições ea osEtórioÇ

Sala das Sessões, 28 de outubro de 1980^

IDO GmiEO

Pres/dent©

OM/clhU

-S'. ■• - irWirttiY
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